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1. Introduçªo
No período noturno, a Energia CinØtica Turbulenta (ECT) Ø dis-
sipada por forçantes tØrmicos, associados a uma estratificaçªo estÆvel
induzida pelo resfriamento radiativo da superfície. Nesse período, no qual
a intensidade da turbulŒncia Ø menor, a CLP se restringe a uma camada
limite estÆvel. Nesta, freqüentemente observa-se o surgimento de focos de
turbulŒncia isolados. Neste caso, o nœmero de Richardson, que Ø definido
como sendo a razªo entre os forçantes tØrmicos e mecânicos (equaçªo 1),
pode apresentar comportamento oscilatório.
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Na equaçªo acima θ  Ø a temperatura potencial, g  a aceleraçªo da
gravidade e  
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A teoria prevŒ que a oscilaçªo do nœmero de Richardson ocorra
em torno de um valor chamado crítico ( 25,0=cRi ), acima do qual a des-
truiçªo pela estratificaçªo tØrmica excede a produçªo de turbulŒncia pelo
cisalhamento do vento.
Neste trabalho, apresenta-se uma equaçªo prognostica para o nœ-
mero de Richardson na camada limite estÆvel. A evoluçªo prevista por esta
equaçªo Ø mostrada para trŒs formulaçıes clÆssicas de turbulŒncia (Louis
et al., 1981, Delage, 1997 e McNider et al., 1997) em condiçıes idealizadas.
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2. Equaçªo prognóstica
Derivando (1) com relaçªo ao tempo:
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Onde nR  Ø a taxa de resfriamento radiativo.
Substituindo as relaçıes acima em (2):
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1/''  (Acevedo and Fitzjarrald,
2001) e substituindo em (3):
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Aqui, como uma idealizaçªo, desconsideraremos os dois œltimos
termos de (4):
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A partir de (5) foi feita a simulaçªo do comportamento de 
*
u
para as seguintes formulaçıes de turbulŒncia:
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Essas formulações foram propostas por Louis et al. (1981), Delage
(1997) e McNider (1997) respectivamente.
3. Resultados
Aplicando as formulações acima à (5) e resolvendo-a numerica-
mente vemos como seria a dependência de *u  em função do número de
Richardson, assim como a evolução temporal deste, para diferentes valores
do vento médio, assumido constante (Figura 1).
Figura 1(A). Gráfico de u* Versus Ri para diferentes valores do vento médio.
Figura 1(B). Gráfico da evolução temporal do número de Richarson para diferentes
valores do vento médio.
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4. Conclusões
As evoluções temporais do número de Richardson se mostraram
fortemente dependentes da formulação de turbulência escolhida. No caso
de Louis (1979), no qual a camada limite se mantém turbulenta, mesmo em
condições muito estáveis, se observou apenas um crescimento exponencial
de Ri. A parametrização de McNider et al. (1995), que prevê a extinção da
turbulência quando Ri excede seu valor crítico, mostrou uma estabilização
nessa condição, enquanto que a formulação de Delage (1987) levou a um
resultado intermediário.  Esse resultado mostra a grande dependência que
o estado da camada limite estável tem em relação à formulação de turbulên-
cia escolhida.
Para o futuro, pretende-se ampliar este estudo, considerando os
termos desprezados em (4) e, usando uma equação prognostica para a ve-
locidade do vento.
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